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Ficha 

1) Referência – COSTA, Rodrigo Moreira. O acolhimento institucional para mães adolescentes: práticas cotidianas e 

reinserção sociofamiliar. 2016. 158f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) – Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 

2) Orientador – RIZZINI, Irene. 

3) Resumo – Esta dissertação tem por objetivo analisar se a instituição de acolhimento pode exercer as funções de 

proteção social a mães adolescentes que não encontraram essas possibilidades em sua família de origem. Para tanto, 

partimos da descrição da própria experiência profissional e de relatos de profissionais e jovens envolvidos no processo 

de acolhimento, e com inspiração nas contribuições de Edgar Morin e Urie Bronfenbrenner, pelas quais introduzimos 

a ideia de práticas cotidianas contextualizadas e descontextualizadas para analisar a complexidade em acolher jovens 

mães com seus filhos. A pesquisa é desenvolvida tendo como campo de estudo a única instituição de acolhimento 

que, na época, recebia mães adolescentes com seus filhos, na cidade do Rio de janeiro. O pesquisador utiliza 

metodologia qualitativa de observação participante, como uma experiência ecológica e de entrevistas 

semiestruturadas para analisar o contexto psicossocial das acolhidas; as concepções dos profissionais em relação à 

reinserção sociofamiliar e as principais práticas cotidianas. Esta dissertação articula o tema, de grande relevância 

acadêmica, com o debate em políticas públicas, buscando contribuir para ampliar a visibilidade e a compreensão sobre 

os problemas enfrentados pelas mães adolescentes acolhidas, superar as práticas que não valorizam suas histórias de 

vulnerabilidade e destacar possibilidades de efetivação de seus direitos em meio a tantas violações. 

4) Palavras-Chave – mães adolescentes; acolhimento institucional; reinserção sociofamiliar; práticas cotidianas. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


